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Hoje, o sândalo de Timor é uma relíquia botânica,  

de que só a cultura pode fazer de novo uma riqueza... 

 

Hélder Lains e Silva  

in Timor e a Cultura do Café, 1956  

Memórias da Série de Agronomia Tropical 

 



 



Prefácio 

 

“Eu tinha uma floresta 
Quando era pequenino. 
Ela era na montanha 
No alto lá dos altos. 
E havia outros meninos  
Que tinham mais florestas 
Nos altos lá dos altos. 
As florestas serviam  
Para todos brincarmos 
Espécie de poesia  
De árvores e bichos: 
O perfume do sândalo... ” 
 
Fernando Sylvan 
 

Prefaciar uma obra que pretende simultaneamente fazer uma resenha histórica da 
importância que o sândalo teve em Timor e propor alguns estudos e procedimentos de forma a 
reconstituir a paisagem natural, tendo em conta a sua importância ambiental, social e 
económica, não é tarefa simples. 

 “Nas montanhas [de Timor] não crescem outras árvores que não sejam sândalo, que é 
muito abundante. É trocado por prata, ferro, chávenas, tecido e tafetás coloridos dos países 
orientais” (Tao-i-chinn-leh, 1350). O comércio do sândalo de Timor tornou-se comparável a 
um elo de ouro, ligando-o à costa de Java e daí à Índia e à China (Ormeling, 1956). Assim, 
muito antes da chegada dos portugueses, aqueles países utilizavam a madeira aromática e o 
óleo extraído do sândalo proveniente de Timor, sem que as florestas existentes fossem 
devastadas, pelo facto de os cortes acontecerem em zonas costeiras.  

No entanto, Ruy Cinatti, com formação em ciências agronómicas, poeta-naturalista e 
antropólogo refere, em 1950, “oscilando entre a absoluta desordem e o princípio sufocante do 

monopólio do Estado, o comércio do sândalo foi como o da pimenta, um malbaratar de 
infinitas possibilidades”. Esta preocupação reflecte-se frequentemente nos seus poemas. Em 
“Parâmetro Ecológico” diz... Onde passei havia florestas/ há tantos anos … /Hoje, a paisagem 
é um deserto/ de caules nus/ … De facto “a exploração desenfreada do sândalo provocou, ao 
fim de determinado tempo, o esgotamento das reservas, o desaparecimento gradual da espécie 
e correlativamente, a decadência do comércio e da economia de Timor. O longo e secular 
queixume da árvore trucidada e da floresta devastada com crueldade transparece... das críticas 
dolorosas dos espíritos esclarecidos de todas as épocas”. 

Seguramente, o autor com esta obra abrirá e fará caminho para que as florestas de 
sândalo se criem, frondosas e generosas, e se tornem numa ordenada fonte de riqueza. 

 

Maria do Loreto Monteiro 
 

Presidente da Sociedade Portuguesa das Ciências Florestais 
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